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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social 
e da Sociabilidade Humana: Discussões em Ciências e Matemática”, apresenta uma 
diversidade de leituras que valorizam a realidade empírica a partir de instigantes abordagens 
alicerçadas em distintos recortes teóricos e metodológicos.

Estruturado em dezenove capítulos que mapeiam temáticas que exploram as 
fronteiras do conhecimento educacional nas áreas das Ciências e da Matemática, esta 
obra é fruto de um trabalho coletivo constituído pela reflexão de 74 pesquisadores oriundos 
nacionalmente das regiões Sul, Sudeste, Norte e Nordeste, bem como internacionalmente 
do Peru.

As análises destes capítulos escritos por um eclético grupo de pesquisadoras e 
pesquisadores foram organizadas neste livro tomando como elemento de aglutinação dois 
eixos temáticos – Ciências e Matemática – a partir de enfoques, tanto, disciplinares, quanto 
multidisciplinares sobre realidades específicas. 

Com base nestes eixos temáticos, a presente obra coaduna diferentes prismas 
do complexo caleidoscópio educacional, caracterizando-se por um olhar que estimula a 
pluralidade teórica e metodológica, ao apresentar distintos estudos que visam em sentidos 
contraditórios, tanto, delimitar a fronteiriça disciplinar, quanto, ampliar a dinâmica fronteiriça 
multidisciplinar.

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
das Ciências da Educação em resposta à complexa realidade empírica, razão pela qual 
convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado nos estimulantes 
estudos empíricos deste livro.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Este trabalho visa a facilitação no 
ensino do tema “água”, através da utilização da 
prática integradora entre a Biologia e a Química. 
Ao integrarmos os conhecimentos das duas 
disciplinas, acredita-se que viabilize uma melhor 
compreensão para os educandos. A presente 
oficina propõe experimentos práticos sobre as 
propriedades da água, de forma integrada, visando 
correlacionar a influência da solubilidade de 
substâncias em água e suas consequências para 
o ambiente aquático e descrever metodologias de 
práticas integradoras correlacionadas no ensino 
de Biologia e Química. Este trabalho apresentará 
as seguintes práticas: preparação de soluções, 

cada uma em seus devidos béqueres, onde eles 
serão numerados e posicionados lado a lado, 
para a visualização da turma, e após isso, será 
realizado discussões sobre o tema abordado. O 
primeiro experimento será realizado através de 
testes organolépticos; o segundo experimento se 
dará através da filtração das soluções; e o terceiro 
e último experimento, contará com o assopro 
de gás resultante da expiração, diretamente na 
solução indicada e observação de fenômenos. 
Após a realização dos experimentos, serão feitos 
questionamentos referentes aos acontecimentos 
e contextualização de cada experimento. Espera-
se que os educandos apresentem respostas 
coerentes com a finalidade de cada experimento 
e demais respostas que sejam consideradas 
aleatórias ou com embasamento duvidoso, 
devem ser escrutinadas pelo realizador da 
prática, para compreender as motivações por trás 
da resposta. Ao final da oficina, acredita-se que 
os participantes possam aplicar os experimentos 
em outras ocasiões, de modo que haja a 
correlação de conteúdos de forma integrada, 
fazendo com que os educandos que participem 
destas práticas, desenvolvam a concepção de 
que as disciplinas não atuam de maneira isolada, 
mas de forma complementar, colaborando para o 
seu aprendizado de forma holística.
PALAVRAS-CHAVE: Água. Biologia. Ensino. 
Prática integradora. Química. 



 Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e da Sociabilidade 
Humana 6 Capítulo 12 102

PEDAGOGICAL RESIDENCE: INTEGRATIVE PRACTICE OF TEACHING 
BIOLOGY AND CHEMISTRY IN TEACHING WATER PROPERTIES

ABSTRACT: This work aims to facilitate the teaching of the theme “water”, through the use 
of the integrative practice between Biology and Chemistry. By integrating the knowledge of 
the two disciplines, it is believed that it enables a better understanding for the students. This 
workshop proposes practical experiments on the properties of water, in an integrated way, 
aiming to correlate the influence of the solubility of substances in water and its consequences 
for the aquatic environment and to describe methodologies of correlating integrative practices 
in the teaching of Biology and Chemistry. This work will present the following practices: 
preparation of solutions, each one in its proper beakers, where they will be listed and placed 
side by side, for the visualization of the class, and after that, discussions will be held on 
the topic addressed. The first experiment will be carried out through organoleptic tests; 
the second experiment will take place through the filtration of the solutions; and the third 
and last experiment, will count on the blowing of gas resulting from the expiration, directly 
in the indicated solution and observation of phenomena. After conducting the experiments, 
arguments will be made regarding the events and contextualization of each experiment. It is 
expected that the students will present answers that are consistent with the purpose of each 
experiment and other answers that are considered random or with doubtful basis, should be 
scrutinized by the conductor of the practice, to understand the motivations behind the answer. 
At the end of the workshop, it is believed that the participants can apply the experiments on 
other occasions, so that there is a correlation of contents in an integrated way, making the 
students who participate in these practices, develop the concept that the disciplines do not 
act isolated way, but in a complementary way, collaborating for your learning in a holistic way.
KEYWORDS: Water. Biology. Teaching. Integrating practice. Chemistry.

1 | 	INTRODUÇÃO
A disciplina de Ciências tem como objeto de estudo o conhecimento científico que 

resulta da investigação da natureza. Do ponto de vista científico, entende-se por natureza 
o conjunto de elementos integradores que constitui o Universo em toda sua complexidade. 
Ao ser humano cabe interpretar racionalmente os fenômenos observados na natureza, 
resultantes das relações entre elementos fundamentais como tempo, espaço, matéria, 
movimento, força, campo, energia e vida (PARANÁ, 2008).

A área de Ciências da Natureza, no Ensino Fundamental, possibilita aos educandos 
compreender conceitos fundamentais e estruturas explicativas da área, analisar 
características, fenômenos e processos relativos ao mundo natural e tecnológico, além 
dos cuidados pessoais e o compromisso com a sustentabilidade e a defesa do ambiente. 
(BRASIL, 2018)

Atualmente, novas ciências são desenvolvidas para atender as necessidades, 
que estão cada vez mais complexas. Numa sociedade, onde tudo acontece de maneira 
acelerada, com avanços tecnológicos capazes de revolucionar praticamente todos os 
setores, é essencial a formação de pessoas com habilidades, para que possam acompanhar 
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a modernidade (YABUKI, 2013).
Portanto, o ensino da disciplina de Ciências, especificamente, deve ser estruturado 

de maneira que possa proporcionar situações em que os educandos possam associar os 
conhecimentos adquiridos pelo senso comum com os conhecimentos científicos. Nesta 
perspectiva, compreender a sua realidade e atuar nela por meio do exercício da participação 
em diferentes instâncias.

Uma das situações que pode oportunizar essa associação de conhecimentos, é a 
realização de atividades práticas no momento da apresentação de um assunto, reforçá-lo 
ou torná-lo mais significativo (CARDOSO, 2013). As atividades práticas ocupam espaço 
significativo em materiais instrucionais, propostas oficiais, e mesmo na mídia destinada a 
crianças e professores, influenciando direta ou indiretamente a visão do professor sobre o 
ensino, que o leva a reconhecer nas atividades práticas um importante elemento do ensino 
de ciências naturais no início da escolaridade (RABONI, 2002).

Sendo assim, é necessário que a Química seja concebida como uma ferramenta 
útil e significativa. E isso ocorrerá na medida em que o educador mantiver uma relação 
recíproca entre os conhecimentos científicos com o mundo atual e vivido pelos educandos 
(DELIZOICOV, 2002).

A concepção desta pesquisa origina-se a partir da proposta do planejamento e 
desenvolvimento de práticas pedagógicas que nos aproximem de uma leitura ampla da 
realidade, integrando as disciplinas de Ciências e Química para a ousada missão de práticas 
pedagógicas que visem uma formação inteira. [...] que não se satisfaz com a socialização de 
fragmentos da cultura sistematizada e que compreende como direito de todos ao acesso a 
um processo formativo, inclusive escolar, que promova o desenvolvimento de suas amplas 
faculdades físicas e intelectuais (ARAÚJO, 2015).

Dessa forma, o objetivo deste trabalho propor experimentos práticos sobre as 
propriedades da água de forma integrada entre as disciplinas de Biologia e Química.

Da mesma forma, correlacionar a influência da solubilidade de substâncias em 
água e suas consequências para o ambiente aquático. Além de descrever metodologias de 
práticas integradoras correlacionadas no ensino de Biologia e Química.

Acreditamos que esta pesquisa vem contribuir para que o professor ou acadêmico 
consiga utilizar estas práticas de forma que seus alunos consigam aprender os conteúdos 
das duas disciplinas de forma integrada.

2 | 	METODOLOGIA
O presente trabalho trata-se de uma pesquisa qualitativa. Pode-se afirmar que uma 

pesquisa qualitativa é caracterizada por aquilo que não pode ser mensurável, uma vez 
que a realidade e o sujeito são variáveis indissociáveis. Dessa forma, quando se trata do 
sujeito, levam-se em consideração suas características individuais. Tais pormenores não 
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podem ser traduzidos em números quantificáveis.
Portanto, os objetivos da pesquisa qualitativa não consistem em gerar dados 

numéricos, mas sim, compreender um determinado coletivo, organização, etc.
Para Minayo (2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, 

motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais 
profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos 
à operacionalização de variáveis. Aplicada inicialmente em estudos de Antropologia e 
Sociologia, como contraponto à pesquisa quantitativa dominante, tem alargado seu campo 
de atuação a áreas como a Psicologia e a Educação.

As características da pesquisa qualitativa são: objetivação do fenômeno; 
hierarquização das ações de descrever, compreender, explicar, precisão das relações entre 
o global e o local em determinado fenômeno; observância das diferenças entre o mundo 
social e o mundo natural; respeito ao caráter interativo entre os objetivos buscados pelos 
investigadores, suas orientações teóricas e seus dados empíricos; busca de resultados 
os mais fidedignos possíveis; oposição ao pressuposto que defende um modelo único de 
pesquisa para todas as ciências (SILVEIRA e CÓRDOVA, 2009).

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, pois busca obter 
dados qualitativos (como a percepção dos professores e acadêmicos sobre a eficácia das 
aulas práticas), de forma a criar a possibilidade de estudos posteriores quali-quantitativos.

Assim sendo, segue abaixo a relação de experimentos, especificando os materiais 
a serem utilizados, encaminhamentos metodológicos para a sua realização, além de 
possíveis questionamentos a serem realizados para os educandos durante e após a sua 
execução.

3 | 	EXPERIMENTO 01

3.1	 Materiais

•	 Béquer contendo água com gás;

•	 Béquer contendo água;

•	 Béquer contendo solução aquosa de refresco em pó;

•	 Béquer contendo solução aquosa não saturada de cloreto de sódio (NaCl);

•	 Béquer contendo solução aquosa não saturada de sacarose (C12H22O11);

•	 Béquer vazio;

•	 Caneta marcadora de vidro;

•	 Canudos retornáveis;
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•	 Copos descartáveis;

•	 Garrafa de água.

3.2	 Encaminhamentos
Previamente deve-se preparar as soluções aquosas* e dispô-las nos béqueres de 

maneira que todos apresentem a mesma quantidade de solução. Logo após o preparo, 
deve-se numerar os béqueres de 01 a 05 e posicioná-los lado a lado, de forma visível para 
a turma. Em seguida, deve-se iniciar arguições** à turma acerca das soluções. Após a 
discussão realizada com os educandos, deve-se solicitar alguns voluntários para realizar 
testes organolépticos das soluções dispostas na bancada***.

* Deve-se atentar ao fato de que a solução deve estar insaturada! Uma vez que os 
educandos visualizam qualquer tipo precipitado, pode comprometer o desenvolvimento da 
prática.

** Sugestão de “provocação” a ser realizada aos educandos: “Das soluções dispostas 
na bancada, quais delas apresentam algum composto diluído em água? Justifique sua 
resposta.”

*** ADVERTÊNCIA: Os educandos voluntários do experimento não devem ingerir 
as amostras, de maneira a preservar sua integridade física. Recomenda-se que tenha um 
béquer para se realizar o descarte das soluções, logo após a realização do teste, juntamente 
com a disponibilização de água potável para o enxague bucal.

3.2.1	 Resposta Esperada

Espera-se que os educandos indiquem os béqueres contendo a solução aquosa 
de refresco e água com gás. Demais respostas que sejam consideradas aleatórias ou 
com embasamento duvidoso, devem ser escrutinadas pelo realizador da prática para 
compreender as motivações por trás da resposta.

Logo após a realização dos testes organolépticos, o realizador do experimento deve 
realizar a seguinte provocação: “Após a prova das soluções dispostas na bancada, quais 
delas apresentam algum composto diluído em água? Justifique sua resposta.”

3.2.2	 Resposta Esperada

Espera-se que os educandos indiquem os béqueres contendo a solução aquosa 
de sacarose, cloreto de sódio, refresco e água com gás. Demais respostas que sejam 
consideradas aleatórias ou com embasamento duvidoso devem ser escrutinadas pelo 
realizador da prática para compreender as motivações por trás da resposta.

Após a discussão dos resultados, o realizador do experimento deve contextualizar 
a ideia de que apesar da água estar com aspecto visual contínuo (límpida) e com odor 
sui generis, muitas vezes pode apresentar substâncias diluídas. Com o auxílio de textos 
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complementares, é possível contextualizar temas como poluição de águas por fármacos, 
agrotóxicos, entre outras substâncias que podem comprometer a integridade fisiológica de 
plantas e animais.

4 | 	EXPERIMENTO 02

4.1	 Materiais

•	 04 béqueres vazios;

•	 Béquer contendo solução aquosa de refresco em pó;

•	 Béquer contendo solução aquosa não saturada de cloreto de sódio (NaCl);

•	 Béquer contendo solução aquosa não saturada de sacarose (C12H22O11);

•	 Canudos retornáveis;

•	 Copos descartáveis;

•	 Funil;

•	 Garra de suporte;

•	 Garrafa de água.

•	 Papel filtro;

•	 Suporte universal.

4.2	 Encaminhamentos
Montar o sistema de filtração com o suporte universal, garra de suporte, funil e papel 

filtro. Após montado o sistema, deve-se filtrar as soluções* que estão nos béqueres. Logo 
após, deve-se arguir os educandos a respeito da filtração das soluções**. Uma vez feito as 
discussões, deve-se convocar voluntários para o teste organoléptico*** dos filtrados.

* Deve-se atentar ao fato de que a solução deve estar insaturada! Uma vez que os 
educandos visualizam qualquer tipo precipitado, pode comprometer o desenvolvimento da 
prática.  

** Sugestão de “provocação” a ser realizada aos educandos: “Das soluções filtradas, 
quais delas apresentam algum composto diluído em água? Justifique sua resposta.”

*** ADVERTÊNCIA: Os educandos voluntários do experimento não devem ingerir 
as amostras, de maneira a preservar sua integridade física. Recomenda-se que tenha um 
béquer para se realizar o descarte das soluções, logo após a realização do teste, juntamente 
com a disponibilização de água potável para o enxague bucal.
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4.2.1	 Resposta Esperada

Espera-se que os educandos indiquem através da análise visual que as soluções 
contidas nos béqueres estejam filtradas, exceto o béquer que contém a solução aquosa 
de refresco. Demais respostas que sejam consideradas aleatórias ou com embasamento 
duvidoso devem ser escrutinadas pelo realizador da prática para compreender as 
motivações por trás da resposta.

Logo após a realização dos testes organolépticos, o realizador do experimento deve 
realizar a seguinte provocação: “Das soluções filtradas, quais delas apresentam algum 
composto diluído em água? Justifique sua resposta.”

4.2.2	 Resposta Esperada

Espera-se que os educandos indiquem que as soluções aquosas de cloreto de sódio, 
sacarose e refresco permanecem com substâncias dissolvidas em água. Demais respostas 
que sejam consideradas aleatórias ou com embasamento duvidoso devem ser escrutinadas 
pelo realizador da prática para compreender as motivações por trás da resposta.

Após a discussão dos resultados, o realizador do experimento deve contextualizar 
a ideia de que apesar da água passar por processos de filtração, muitas vezes pode 
apresentar substâncias diluídas. Com o auxílio de textos complementares é possível 
contextualizar temas como a ineficiência das Estações de Tratamento de Água (ETA), uma 
vez que apenas os sólidos em suspensão são removidos após o processo de potabilização 
da água. Outro fator importante a ser abordado é o custo dispendioso para o tratamento 
das substâncias dissolvidas em água nas ETA.

5 | 	EXPERIMENTO 03

5.1	 Materiais

•	 Azul de Bromotimol (C27H28Br2O5S);

•	 Banho-Maria;

•	 Canudos retornáveis;

•	 Estante de tubos de ensaio;

•	 Tubos de ensaio.

5.2	 Encaminhamentos
Previamente deve-se preparar em cada tubo de ensaio, uma solução de 5 mL de 

água e 05 gotas de Azul de Bromotimol. Em seguida, deve-se convidar voluntários para 
assoprar a solução com o auxílio de canudos*. Logo após, o realizador dos experimentos 
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deve realizar indagações a respeito dos fenômenos observados**.
* ADVERTÊNCIA: Os educandos voluntários do experimento não devem ingerir as 

amostras, de maneira a preservar sua integridade física.
** Sugestão de “provocação” a ser realizada aos educandos: “Qual o motivo da 

modificação da coloração do sistema? Justifique sua resposta.”

5.2.1	 Resposta Esperada

Espera-se que os alunos indiquem através da análise visual das soluções contidas 
nos tubos de ensaio, que o motivo da alteração da cor do sistema está relacionado com a 
solubilidade de gases (CO2) na água. Demais respostas que sejam consideradas aleatórias 
ou com embasamento duvidoso devem ser escrutinadas pelo realizador da prática para 
compreender as motivações por trás da resposta.

Após a discussão dos resultados, o realizador do experimento deve contextualizar 
a ideia de que após do fenômeno da “Maré vermelha” ou o aumento na quantidade de 
algas em função proporcionalmente em relação ao aumento da concentração de nutrientes 
ocorre a depleção destes nutrientes no meio aquático e consequentemente a morte dos 
vegetais. Em decorrência disto, através da ação de organismos decompositores, há a 
formação de gases, que uma vez dissolvidos na água, alterando o seu pH, tornando-o 
ácido. Salientando que desequilíbrios no pH causam danos a vida no ambiente aquático.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A associação dos conteúdos de duas disciplinas de modo complementar em conjunto 

com a experimentação, proporciona aos educandos maior capacidade de aquisição de 
conceitos e conteúdo de Química, assim como de Biologia, corroborando para a criação 
de situações oportunas para a participação no processo de ensino e aprendizagem desses 
educandos.

As atividades experimentais foram desenvolvidas de forma simples, dinâmica, 
criativa, interativa e estimulante para os educandos possam participar durante as práticas 
e exporem suas ideias e constatações acerca dos temas, possibilitando ao educando 
relacionar e buscar vários conhecimentos fora da escola, desconstruir a noção de que os 
conceitos da disciplina estão restritos apenas à sala de aula e restrito à uma determinada 
disciplina. Durante as práticas, buscou-se mostrar que o conhecimento científico é 
passível de acertos e erros por ser uma obra humana e, ao educando, evidenciou-se 
que o conhecimento transmitido pelo professor não é algo pronto e acabado, de caráter 
dogmático.

Quando um conteúdo é integrado de alguma forma ao seu contexto histórico e, 
tendo esse conhecimento aplicações práticas, o ato de conhecer tal conteúdo previamente, 
ativa a imaginação e o interesse por parte dos alunos. Contribuindo para a redução da 
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fragmentação dos conteúdos, gerando uma noção de continuidade complementar dos 
assuntos que seriam aplicados em seguida.

Dentro desta perspectiva emerge a necessidade de integração dos conhecimentos 
de maneira que o educando consiga estar apto a se posicionar frente à complexidade do 
mundo que vive. A Química ou qualquer outra ciência, isolada, como disciplina, precisa ser 
produtiva na construção do conhecimento, uma vez que há a necessidade imperiosa da 
aplicação dos conteúdos, uma vez que os experimentos foram de baixo custo e de fácil 
execução e puderam ser demonstrados em sala de aula.

Perante este estudo, não existem quaisquer dúvidas de que o professor ou 
acadêmico pode agir como mediador da construção do conhecimento. Além disso, torna-se 
possível dialogar com os educandos, ouvir sobre suas vivências, respeitando e valorizando 
suas ideias. Construindo uma educação inclusiva e integradas.
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